
250 g de solo, sob condições controladas de temperatura do ar (24,0 3: 2,0OC), umi-
dade relativa do ar (70 :t 10%), fotoperíodo de 12 horas, intensidade luminosa em
torno de 5.000 ''foot-candles'' e elevação diária da umidade no solo, por peso, a
nível próximo da capacidade de campo.

Os resultados mostraram que a persistência do trifluralin variou com a
textura do solo cultivado: em solo barrento não foi mais encontrada atividade do
herbicida 168 dias após a sua aplicação, enquanto que aos 140 dias as plantas de
sorgo ainda revelaram, estatisticamente, a presença do herbicida; o solo arenoso já
aos 112 dias após a aplicação, nâo acusava mais atividade do trifluralin. Os resulta-
dos mostraram, também, que a persistência do trifluralin no solo foi função das do-
ses empregadas, isto é, doses maiores persistiram mais tempo no solo.

21 Persistência do herbicida metribuzin em solos barrentos do Estado de São
Paulo cultivados com soja(G/ycine max(L.l Merr.)*. -- H.G. Blanco"; M.C.S.S
Novos"l C.A.L. Santos":' e D.A. Oliveira**. *Pesquisa realizada em convênio
EMBRAPA/Instituto Biológico. Instituto Biológico, C.P. 7119, 01000, São Paulo,
SP, Brasil

Com o objetivo de se estudar a atividade residual no solo de herbicidas
empregados na cultura da soja, foram conduzidos três experimentos com o herbici-
da metribuzin em solos de textura barrenta, sendo dois em 1980/81. localizados
os municípios de Aguaí e Campinas, e o terceiro em Campinas, em 1981/82.

O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados:
com quatro tratamentos, parcelas subdivididas para épocas de amostragens do
solo e quatro repetições. Os tratamentos foram três doses de metribuzin, ou seja
0.52 kg/ha, 0,70 kg/ha e 0,8 kg/ha correspondendo às doses de0.75 kg/ha, 1 ,00 kg/ha
e 1,25 kg/ha do produto comercial('), e mais um tratamento-testemunha
sem herblcida. O herbicida foi aplicado em pré-emergência das plantas daninhas e
da cultura com um pulverizador costal, com capacidade de 14 1, munido de bico
Teejet'' 8003, gastando-se de calda o equivalente a 500 1/ha. As amostragens do

solo foram realizadas por meio de um cilindro de aço com 10 cm de profundidade
logo após a aplicação do herbicida no solo e em épocas correspondentes a 28, 56,
112, 140 e 168 dias após a aplicação, para os experimentos conduzidos em 1980/
/81, e amostragem com intervalos menores, de duas semanas, no experimento do ano
seg ui nte.

A avaliação da atividade residual do herbicida metribuzin no solo foi
determinada através de bioensaios conduzidos sob condições controladas de
temperatura do ar(24,0:t 2,0'C), umidade relativa do ar(70 ü 10%), fotoperíodo de
12 horas, ntensidade luminosa em torno de 5.000 ''foot-candles'' e elevação diária
da umida ie do solo, por peso, a nível próximo da capacidade de campo. Como
plantas ir picadoras da presença de herbicida foram utilizadas a aveia e o pepino,
semeados em copos plásticos, sem percolação, com 250g de solo

11) Sencor 70



Os resultados das análises estatísticas dos dados dos bioensaios
deínor'straram atividade do metribuzin logo após a sua aplicação no solo, e atividade
'Bsõdual até 14dias após. Na amostragem dos 28 dias nos trêsexperimentos, as p lantas
kldicadoras não evidenciaram mais atividade do herbicida no solo das parcelas trata-

Os resultados desse estudo indicam assim que o metribuzin, usado em
doses agrícolas recomendadas, foi degradado rapidamente nesse tipo de solo não
;»Bistindo no mesmo após quatro semanas da sua aplicação

22 Residualidad de aplicaciones invernales de chlorsulfuron en cultivos estiva
les. -- M.R. Gfeller e A. R. Garcia. Centro de Investigaciones Agrícolas ''Alber
to Boerger'', Estación Experimental La Estanzuela, La Estanzuela, Colonia
Uruguay

La siembra de cultivos de verano en forma inmediata a la cosecha de
cenales de invierno es una tecnologia frecuente en Uruguay. La implantación de
estos cultivos puede ser afectado por la residualidad de los herbicidas empleados
en el período'invernal. Dado los promisorios resultados obtenidos con chlorsulfu
ron en el control de las malezas invernales más difundidas, se planteó el presente
estudio para evacuar si su permanencia en el suelo afecta el establecimiento y
desarrollo de los cultivos estivales. EI experimento se instaló en la Estación
Experimental La Estanzuela. EI duelo correponde a un Planosol Eutrico Melánico
con textura franca (26% de arena, 48% de limo y 26% de arcilla), PH 5,6 en agua
3-8oo de m.o., 22,7 meq/100g de C.l.C. y 77,3% de saturación. Los materiales sem-
brados para la evaluación fueron: soja(G/)'c/ne max(L.). Merril), cv. IPEAS y Paraná
girasol (He//anfhus annus L.) cv. IPB 219, maíz (Zea maus L.) cv. Irupé INTA y sorgo
(Sorghum sp.) cv. NK 300. Se utilizó una asperjadora manual de presión constante de
CO: provista con boquilhas tipo ''Teejet'' 8004, regulada a 2,1 kg/cm: de presión y
un volumen de 300 1/ha de água. Durante el período invernal se instalaron cultivos de
trigo(7r/ffcum sp-) y avena(Arena saliva L.) a las que se realizaron aplicaciones de
chlorsulfuron a 15 y 30 g/ha en dos momentos, con 41 dias de diferencia entre sí. EI
suelo estaba húmedo cuando se realizo la primer aplicación y seco en la segunda. EI
período entre la aplicación del herbicida y la siembra de los cultivos de verano fue de
1 63 dias para el primer momento y 1 22 d ías para el segundo, el total de precipitaciones
para los mesmos fue de 532,9 mm y 407,9 mm. Los tratamientos fueron evacuados
mediante estimación visual de fitotoxicidad, conteo de planta y peso seco de la parte
aérea de los 65 dias postsiembra. Para los cultivarem considerados no se detectó
fitotoxicidad. EI número de plantas y peso seco de la parte aérea no se afecto (P

0,05) con los tratamientos químicos. A pesar de que no se determinaron diferencias
significativas(P <0,05) en la interacción tratamientos químicos porcultivos para peso
seco, el menor rendimiento del girasol cv. IPB 219 indica la necesidad de mayor inves-
tigaclonC
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